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Introdução: As hepatites B e C constituem relevantes problemas de saúde pública em todo o mundo. O compar-
tilhamento de materiais de manicures/pedicures, principalmente alicates de unhas e tesouras, tem sido apontado 
como uma das formas de transmissão dos vírus, tornando esses profissionais um novo grupo de risco. Objetivos: 
Identificar os fatores de risco na transmissão das hepatites B e C e adesão às normas de biossegurança em manicu-
res/pedicures. Material e Método: É um estudo descritivo, transversal no município de São José do Rio Preto, no 
período de outubro a dezembro de 2013.  A população foi constituída de 30 profissionais manicures/pedicures de 
salões de beleza. Foi aplicado um questionário individual e realizado uma observação do local (ambiente/salão) por 
meio de roteiro observacional. Na análise estatística dos dados utilizou-se o programa Epi-info 6.04. Resultados: 
Das 30 profissionais estudadas, 43,33% já tinham feito tatuagem ou colocado piercing, 20% tiveram mais que um 
parceiro sexual e 10% fizeram uso de drogas ilícitas. Destas, 86,67% relataram que sabiam o que é esterilização dos 
instrumentos de trabalho, 83,33% não usaram luvas descartáveis ao atender seus clientes e 76,67% utilizaram lixas 
e palitos descartáveis para cada cliente. As profissionais relataram ter conhecimento de como podem adquirir e/ou 
transmitir algumas doenças fazendo as unhas de seus clientes 96,67% e 76,67% consecutivamente e o método de 
esterilização mais utilizado pelos salões de beleza foi a autoclave 60%. Conclusão: As manicures/pedicures apre-
sentaram déficit de conhecimento em relação às normas de biossegurança e risco para a transmissão das hepatites B 
e C. Faz-se necessário um trabalho de educação em saúde a fim de aprimorar os conhecimentos dessas profissionais. 

Descritores: Hepatite B; Hepatite C; Manicures/Pedicures; Fatores de risco; Biossegurança.

 Financiamento: Bolsa BAP/FAMERP 


